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Rejeitada instalação
de telas na 3ª Ponte
Deputados estaduais
derrotaram proposta
com argumento de que
seria inconstitucional
por interferir em um
contrato já firmado

Rodolpho Paixão

A proposta de se instalar telas
de proteção para evitar ca-
sos de suicídio na Terceira

Ponte, que liga Vitória a Vila Velha,
foi rejeitada pela maioria dos de-
putados estaduais, ontem, no ple-
nário da Assembleia Legislativa.

De autoria do deputado Euclé-
rio Sampaio (PDT), o Projeto de
Lei Complementar recebeu pare-
cer favorável da Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) ainda
no início do ano, mas foi derruba-
do justamente com o argumento
de que seria inconstitucional por

interferir em um contrato firmado
entre o Executivo e a concessioná-
ria que administra a ponte.

“Apesar do projeto ter recebido
parecer favorável de um colega no
início do ano, entendo a proposta
como sendo inconstitucional”, co-
mentou o atual relator da CCJ e lí-
der do governo, Gildevan Fernan-
des (PMDB), que votou contrário.

Além do peemedebista, outros
oito decidiram por não aderir ao
PLC: Bruno Lamas (PSB), Erick
Musso (PMDB), Luzia Toledo
(PMDB), Raquel Lessa (PTC), Da-
ry Pagung (PRP), Guerino Zanon
(PMDB), Luiz Durão (PDT) e
Marcos Mansur (PSDB).

Votaram a favor Euclério Sam-
paio (PDT), Hércules Silveira
( P M D B ) ,  M a r c e l o  S a n t o s
(PMDB), José Carlos Nunes (PT),
Padre Honório (PT), Sérgio Ma-
jeski (PSDB), Gilsinho Lopes (PR)
e Hudson Leal (PTN).

Autor da proposta, Euclério se
revoltou com a rejeição em plená-

rio e disse ter sido uma votação
“contra a vida” e arquitetada pela
Rodosol, concessionária que ad-
ministra a ponte.

“Quem votou contra, está votan-
do contra a vida. Mas eu entendo
que muitos não querem se indis-
por com a concessionária da já
bem paga ponte”, ironizou.

Outro que também criticou a
postura dos contrários foi Majeski.
O tucano lembrou as rápidas apro-
vações de projetos vindos do go-
verno. “Me parece claro que há um
favorecimento de propostas vin-
das do governo”, criticou.

Guerino Zanon, por sua vez, saiu
em defesa do seu posicionamento
e dos colegas contrários ao proje-
to: “É preciso lembrar que não po-
demos rasgar o regimento para fa-
vorecer um projeto inconstitucio-
nal porque gostamos dele. Esse é o
caso”, disse.

Procurada para comentar a re-
jeição da proposta, a Rodosol disse
que não iria se posicionar.

LEONE IGLESIAS - 05/10/2016

TERCEIRA PONTE: projeto havia recebido parecer favorável da Comissão de Constituição e Justiça da Assembleia
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“Parece que há
uma mobilização

aqui para não se votar os
projetos dos deputados,
mas só os do governo”Gilsinho Lopes (PR)

FERNANDO RIBEIRO- 02/11/2014

“Já teve um
parecer favorável,

mas não concordo com
ele. Entendo a proposta
como inconstitucional”Gildevan Fernandes (PMDB)

THIAGO COUTINHO - 16/03/2015

O OUTRO LADO

Centro espera por
decisão da Justiça

O Centro de Valorização da Vi-
da (CVV) espera uma decisão da
Justiça que obrigue a instalação
das redes de proteção, indepen-
dente da decisão dos deputados.

A informação é do voluntário e
presidente de uma das institui-
ções mantenedoras do CVV no
Estado, Carlos Faroni, que rea-
firma a importância das telas na
inibição dos casos de suicídio.

“Qualquer coisa que previna
(suicídios) a gente vê com bons
olhos.Tem outra ação cami-
nhando para que o assunto se
resolva na Justiça”, disse. O
CVV atende no 3223-4111.

Namy não descarta
dar abono a servidor

O presidente da Câmara de Vi-
tória, Namy Chequer (PCdoB),
não descartou ontem dar um
abono aos 400 servidores da Ca-
sa. O assunto é polêmico porque
os cerca de 13 mil servidores da
prefeitura não terão o benefício.

Namy rechaça denominar o
benefício de “abono”. “O que de-
mos em 2015 foi um valor a mais
(R$ 1.100) no tíquete-alimenta-
ção, fruto de uma sobra de di-
nheiro que estava destinado ao
pagamento do auxílio, mas que
não foi utilizado. Mas, devolve-
mos dinheiro à prefeitura”, disse.

Namy disse que a Casa tem con-
dição de dar até R$ 1.950 a mais
para cada servidor no tíquete, mas
disse respeitar as reivindicações
dos servidores da prefeitura.

“Tem vereadores favoráveis ao
benefício e outros, não. Cabe a
mim e à Mesa Diretora definir.
Em tese, podemos votar sim.”

Para aprovar, é preciso que oito
dos 15 vereadores votem a favor
do benefício. Devanir Ferreira
(PRB), Zezito Maio (PMDB),
Neuzinha de Oliveira (PSDB),
Marcelão Freitas (PT) e Reinaldo
Matiazzi, o Bolão (PT) disseram
ser favoráveis ao abono natalino.

O dinheiro para o benefício é
fruto de uma economia feita para
o pagamento do tíquete de servi-
dores que não foram contratados.
Cada vereador tem direito a no-
mear até 20 assessores, mas parte
deles não usa a cota. O servidor
da Casa recebe por mês em auxí-

lio alimentação R$ 600, enquan-
to os da prefeitura, R$ 250.

Vereadores que não tinham se
posicionado se mostraram favorá-
veis ao abono. “Sou favorável. To-
do servidor tem direito a reajuste
salarial e abono”, disse Marcelão.

Já Luiz Emanuel Zouain (PPS)
é contra devido à crise financeira
e porque os servidores da prefei-
tura não terão o mesmo benefí-
cio. “O momento é inoportuno.”

A presidente do Sindicato dos
Servidores de Vitória, Waleska
Timóteo, disse não ser contra o
abono, mas critica o discurso de
falta de dinheiro. “A verba da Câ-
mara sai do orçamento da prefei-
tura. Então está sobrando dinhei-
ro lá? Estamos há mais de dois
anos com nosso salário sem nem
sequer receber a inflação.”

LEONARDO BICALHO - 22/12/2014

N A M Y: definição com a Câmara
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“Um
co n se n so

está sendo
buscado entre
os vereadores.
Se tiver acordo,
voto favorável
a esse aumento
no tíquete”REINALDO BOLÃO (PT), vereador de Vitória

JULIA TERAYAMA - - 15/08/13

“Qualq uer
que seja a

iniciativa da
Casa sobre
abono, eu sou
contra. O
momento é
inoportuno
para isso”LUIZ EMANUEL (PPS), vereador de Vitória

ADRIANO HORTA - 28/05/14

“Dar
abono

em dinheiro,
eu sou contra.
Mas, se for dar
um reajuste
no tíquete-
a l i m e n t a ç ã o,
sou favorável”ZEZITO MAIO (PMDB), vereador de Vitória

JULIA TERAYAMA - 15/08/13

“É muita
hipocrisia

dizer que não
pode acrescentar
um percentual
no tíquete,
que é fruto de
economia nos
gabinetes ”DEVANIR FERREIRA (PRB), vereador de Vitória
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Proposta encontra resistência
> A CÂMARA de Vitória estuda dar um

abono aos seus 400 servidores.
Mas a proposta encontra resistên-
cia entre vereadores.

> O PRESIDENTE da Casa Namy Che-
quer (PCdoB) disse não haver con-
senso para formalizar um projeto de
resolução com o valor a ser pago.

> OS VEREADORES têm direito a em-
pregar até 20 assessores, mas par-
te deles não usa a cota máxima, o
gera uma economia de dinheiro que
está empenhado para pagar o tíque-

te dos servidores não contratados.
> EM 2015, os servidores ganharam,

além dos R$ 600 pagos por mês de
tíquete, mais R$ 1.100. Neste ano,
há dinheiro para que eles ganhem
até R$ 1.950, além dos R$ 600.

> O SINDICATO dos servidores da Câ-
mara trabalha para que a proposta
venha a ser formalizada e votada.

> A POLÊMICA é que o abono seria só
para servidores da Casa, o que gera
mal-estar com os da prefeitura, que
não terão o benefício.
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